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No Aniversário da Morte do 

Doutor -Matos Graça 
UM HOMEM INVULGAR I 

Comemora-se amanhã-20 de 
Fevereiro — o aniversá-
rio da morte do presti-

gioso barcelense Dr. José 
Gomes de Matos Graça. 
A sua memória aureolada 

de glória e rodeada da geral 
e sentida admiração de 
quantos o conheceram, tem 
no coração dos desprotegi-
dos e dos fracos um altar 
onde é venerada e recorda~ 

Por A. ROCHA MARTINS 

poníveis dificuldades e, além 
disso, por ter no peito um 
coração sempre compassivo 
para com as alheias infeli-
cidades e sempre pronto a 
dar guarida às causas jus-
tas e boas mesmo que de an-
temão soubesse que não se-
ria reconhecido o seu es-
forço e o seu sacrifício. 

DOUTOR MATOS GRAÇA 

da com a mais sentida e 
cristã gratidão. 
Na verdade, o Dr. Matos 

Graça não foi um homem 
vulgar! Não fugiu, 'orgu-
lhosa ou cobardemente, ao 
convívio social, pois, viveu 
ern sociedade e viveu para o 
próximo, especialmente para 
os pobres. 
Fugiu à vulgaridade por 

ser dotado de magníficas 
qualidades de inteligência e 
de vontade forte que sabe o 
que pretende e sabe querer 
np meio das mais intrans-

Não trabalhava com a 
mira nos agradecimentos 
conquanto fosse um pol tico 
de extraordinário talento. 
A lacuna que se abriu em 
Barcelos, com a sua morte, 
continua a sentir-se. 
O seu nome e a sua obra 

merecem indiscutivelmente 
uma homenagem consagra-
dora da sua ação política, 
verdadeiramente transcen-
dente, em Barcelos. 
E se é certo que essa ho-

menagem anda no espirito 
de alguns barcelenses não é 

menos verdade que, até esta 
data, permanece letra mor~ 
ta. .. 
Há homens, porém, que 

não ficam no esquecimento 
e vencem todos os indife-
rentismos pelo seu valor 
pessoal e pela suà obra que 
não morre precisamente por 
que tem a justiça, a carida-
de e o bem comum, como 
bases e alicerces. 

Está, neste caso, o Dou-
tor Matos Graça! 
Não nasceu em Barcelos 

mas viveu aqui e, apaixona-
damente, sacrificadamente 
trabalhou para Barcelos que-
rendo-lhe como se aqui 
houvesse nascido. 
` Jornalista vigoroso e mul-
tiforme deixou no jor-
nal que dirigiu com supe-
rioridade— Notícias de Bar-
celos — e em outros onde 
colaborou, páginas de vigo-
roso combate e de sàdio 
doutrinarismo político, ao 
lado de outras em que o es-
tilo suave, mavioso e ali-
ciante, revelava o seu vir-
tuosismo artístico e literário 
e o impunham à admiração 
dos seus inúmeros leitores. 
Matos Graça, que tivemos 

o prazer de conhecer e com 
quem conversamos várias 
vezes, foi, na realidade, um 
homem daqueles que nunca 
voltaram es costas às difi-
culdades nem a cara ao 
adversário. Trabalhou sem-
pre à luz do dia e embora 
muitas vezes atraiçoado sa-
bia cristãmente perdoar 
—Perdoai-lhes, Senhorl 
ainda que não deixasse de 
azorragar, dentro da justiça 
e da dignidade, os cobardes 
e os poltrões que só sabiam 
combater acolhidos à som-
bra da noite ou do anoni-
mato... 
Este aspecto da sua vida, 

que podemos e devemos con-
siderar exemplar, situa-o 
num luar de prestígio e de 
invulgaridade. 
Ao recordarmos, em bre-

ves e descoloridas palavras, 
a figura gigante de Matos 
Graça, queremos pedir a 
quem nos ler, uma oração 
piedosa pela alma de tão 
ilustre barcelense. 

no PU0 DA mon. TignH.P... 
EM PROL DE BARCELOS! 

NÃO é recente, nem mo-derna, a nossa incli-
nação em agitar, inte-

ressar e entusiasmar os nos-
sos conterrâneos, todas as 
vezes que achamos ou nos 
oferecem oportunidade, a 
trabalharem pelo engrande-
cimento do Monte da Fran-
queira. ' 
Encantados pelas suas 

belezas naturais, há muito 
que nos sentimos atraídos, 
enamorados,,por esta mon-
tanha sagrada 'e histórica. 
E se não deixamos fugir a 
ocasião que agora se nos 
deparou, é porque a toma-
mos como mais uma das 
tais oportunidades que nos 
permitem exteriorizar essa 
devoção, em nós inata. 
Ao acolhermo-nos sob a 

protecção da Virgem da 
Franqueíra, no início do 
nosso retiro e digressão por 
estas santas e abençoadas 
paragens, a primeira sensa-
ção que experimentamos, 
foi sentirmo-nos ainda mais 
barcelense .. . 
Invariàvelmente, sempre 

que até aqui nos desloca-
mós, em passeio, romagem 
ou peregrinação, sempre que 
deambulamos por estes si-

tios e redondezas, sòzínhos 
ou acompanhados, acusa-
mos o choque e sentimos 
logo os efeitos duma magia 
que`nos afervora, multiplica 
e excita o nôsso amor a 
Barcelos, à nossa querida 
terra. E desta vez, nem 
mesmo as circunstâncias em 
que aqui viemos parar ou 
os dias maravilhosos que 
por cá encontramos, verda-
deiramente primaveris, con-
seguiram distrair ou desviar 
o nosso pensamento para 
outras alturas ou direc-
ções... 

É realmente maravilhoso 
e surpreendente, o panora-
ma que se disfruta do piná-
çulo do Monte da Fran-
queira, de 297- metros de 
altitude e não 25o como por 
lapso dissemos nas nossas 
primeiras notícias. Mas, he-
mos que confessar que, na 
vivência das circunstâncias 
do momento, só Barcelos 
nos enche, nos domina e 
nos deslumbra 1 
Neste estado de alma, te-

mos mirado e remirado, ve-
zes sem conta, a nossa ama-
da terra. Todavia, parece 
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NEBULOSA 

Fevereiro 

Não se pode ser justo, quando não se é humano. 

VA UVENARG UES 

Olho-me de manhã cedo 
e sinto-me reviver... 
Nada mais nada que o nada 
ultrapassa o próprio ser. 
Ser e não ser do meu ser 
eis a verdade mais bela 
ao abrir minha janela... 
ser e não ser 
do meu ser. 

Olho-me à tarde ao relento 
e nada vejo enfim. 
Olho as estrelas 
e sã sinto tristeza de mim. 
Olho os rios e as estrelas, 
os montes mais as flores; 
olho a sombra dos meus passos: 
mil horizontes de dores. 

Ser e não ser do meu ser... 
b imensa confusão 
desta gente que se mata 
em troca duma ilusão. 
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Vão realizar-se as 

(ESTAS DRS CRUZES  
Vão realizar-se nos dias 1, 2 e 3 de Maio próximo, as 

grandiosas e tradicionais Festas das Cruzes que na forma 
dos anos anteriores e não obstante a inclemência do tempo, 
chamam a esta cidade milhares de forasteiros de todos os 
recantos de Portugal. 

A Comissão Executiva já constituída e a que preside 
o Snr. João de Sousa e 'Silva, prestigioso comerciante e 
Presidente da Direcção do Grémio do Comércio, está na 
disposição de trabalhar com afinco e interesse, para que 
as Festas da Cidade não desmereçam, em brilho e tradi-
cionalísmo, das já realizadas o que estão consideradas 
como as mais importantes e concorridas do Norte de 
Portugal. 

O programa está sendo cuidadosamente elaborado e 
conquanto não tenha sido fornecida qualquer nota à Im-
prensa, sabemos, todavia, que há números que vão cons-
tituir verdadeira sensação pela novidade que represen-
tam para a terra e para os milhares de forasteiros que 
hão-de vir até nós nesses dias de ruído e de movimento. 

Resta que todos os barcelenses compreendam o sa-
crifício da organização e não só isso como também o va-
lor das nossas festas para o movimento económico e fi-
nanceiro do comércio e da indústria. 

Todos, sem excepção, devem colaborar, cada um den-
tro das suas . possibilidades, para a realização de tão írn-
portante certame, acolhendo com simpatia os elementos 
que numa demonstração de baírrismo e amor à terra vão 
lançar-se num empreendimento de tão grande enverga-
dura e de larga repercussão. 

ser de toda a conveniência 
esclarecer que essas nossas 
observações, essas nossas 
miragens, são feitas sem au-
xílio de qualquer binóculo, 
a olho nu. E, porque não 
distinguimos o menor indí-
cio ou vestígio de qualquer 
viva alma, podemos ver bem 
Barcelos na sua majestade, 
na sua imponência, na sua 
grandeza e fídalguia. 
Esquecendo propositada-

mente os seus habitantes, 
sobretudo os que na actua-
lidade a comandam e movi-
mentam, tentamos, ao me-
nos de momento, ignorar o 
que vai por. Barcelos. Den-
tro desta ambíência, nas 
nossas cogitações, debruça-
dos sobre a nossa terra ve-
lhinha, milenária, tão rica 
e cheia de tradições, históri-
cas e religiosas, podemos re-
cordá-la, num misto de sau-
dade e de orgulho como 
«casal de guerreiros, ninho 
de poetas, berço de herois». 
Não sabemos até se será por 
estas andanças e divaga-
ções pelo Barcelos antigo e 
eterno e pelo evocar, para 
reviver; dos barcelenses de 
antanho, dos gigantes do 
passado que, a nossa terri-
nha, vista assim de longé e 
do alto, nos parece mais nos-
sa, mais barcelense... 

E preciso animar todos 
os barcelenses, sem quais-
quer distinções, a trabalha-
rem, denodada e afíncada-
mente, em prol de Barcelos. 
E nesta cruzada que há ne-
cessidade imperiosa de pôr 
em movimento, todos podem 
trabalhar—e quantos mais 
melhor!— porque há lugar 
para todos. 
Por Barcelos, todos os 

seus habitantes têm o dever 
ele se interessarem, não pro-
vocando o menor embaraço 
ou atropelo, seja a quem 
for. Todos têm o direito e 
a obrigação de auxiliar e 
acarinhar todos os que pu-

gnam desinteressadamente 
pelo seu progresso e engran-
decimento, todos os que vi-
vem, sentem e anseiam as 
suas questões, todos os que 
trabalham pela elevação do 
seu nível de vida, sejam ou 
não seus naturais. 
Urge que os barcelenses 

se unam, que abandonem a 
posição de índeferença, de 
comodismo, de não te rales 
e comecem a trabalhar e a 
entusiasmarem-se pela re-
solução dos problemas que 
mais podem interessar à sua 
terra. Esses problemas, a 
pôr em equação e a agitar, 
para serem resolvidos e 
nunca para constituirem 
outros tantos problemas 
de intrigas, malquerenças, 
ódios, perseguições, desu-
niões, são muito variados e 
não dispensam a colabora-
ção de ninguém. 
Unir e não desunir, deve 

ser a preocupação única na 
hora presente, de todas as 
pessoas que vivem na nossa . 
cidade. Aos barcelenses, 
dispostos a fazerem algo que 
se note, pela sua e nossa 
terra, aconselhamos, antes 
de mais nada, a subirem, e 
muitas vezes, até ao cimo 
deste esplendoroso e encan-
tador monte onde se não 
vêem nem distinguem ho-
mens e, por isso mesmó, se 
pode respirar em toda a sua 
plenitude, o mais puro am-
biente de fé, de amor patrió-
tico e de fervoroso regio-
nalísmo.. . 

. Frei Gil do Franqueira 

O melhor CAF£ 
éoda 

Ca f ezeira de Bai- celos 

sonhos 
urna especialidade da 
pastelaria Arantes 

Novo Bispo de Angra 
do heroísmo 

Foi nomeado Bispo 
Coadjutor de . Angra 
do Heroísmo o nosso 
prezado amigo e dis-
tinto Professor do Se-
minário Conciliar de 
Braga Snr. Dr. Ma-
nuel Afonso de Car-
valho, natural de Via-
na do Castelo. • 
Muito novo ainda 

mas já com urna folha 
larga de serviços pres-
tados à Igreja e ao en-
sino em Portugal, o 
Snr. Doutor Manuel 
Afonso de Carvalho, 
que vai ser o sucessor 
do actual Bispo de An-
gra Snr. &. Guilher-
me Inácio da Cunha 
Guimarães, vai contri-
buir muito para o en-
grandecimento da Cau-
sa do Igreja, dadas as 
suas magnificas qua-
lidades de carácter e a 
sua profunda e sólida 
cultura. 

Felicitamo-lo since-
ramente e auguramos-
-lhe um apostolado 
muito venturoso. 

Caril de Galinha 

Caril de Lagosta 

Caril de Camarão 

são produtos de 1.-1 qualidade que 
vende 

A Co f ezeira de Barcelos 

mUndanÍ$Mc> 
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Fazem anos: 

Hoje: — A Snr.a D. Rosa 
Emília Roriz de Azevedo e o 
Snr. Manuel Cardoso de AI-
buquerque. 
Amanhã:—A menina Maria 

Helena do Rego Fernandes 
de Oliveira, a Snr.' D. Maria 
Teresa das Dores Faria e o 
Snr. Carlos Eduardo da Silva 
Vinagre. 
Sábado: — A menina Maria 

do Céu da Silva Maciel. 
Domingo:—A Sr.' D. Ade-

laide de Jesus Coelho da Cos-
ta Monteiro Soares e os Se-
nhores Celestino de Sousa 
Basto e Fernando José Mar-
tins da Silva Corrêa. 
Segunda feira:— As Senho-

ras D. Carlota Landolt de 
Sousa Vaz e a menina Maria 
Angelina, filhinha do Senhor 
Dr. Américo de Figueiredo. 

Terça feira:—A Sr.a D. Lia 
Bena de Brito Miranda. 

Quarta feira: — 0 menino 
Jorge Casimiro Guimarães da 
Quinta e a Snr.a D. Guilher-
mina Augusta da Silva Maciel. 

Missa na f ronqueira 
No próximo domingo, às 

10 horas, na Franqueira, é 
mandada rezar uma missa pelo 
núcleo de Escuteiras Alcaide 
de Faria, desta cidade. 

Vída Desport iva 
Nota de Abertura 

Mais rim... que pretende meter foice em seara alheia 
e a quem nós, em obediência aos princípios que orientam 
este jornal, não queremos responder. 

Lamente-se, entretanto, a forma pouco correcta de 
quem eserçve que à falta de outros argumentos insulta 
logo à. primeira investida... 

De resto concorda connosco quando diz « em abono' 
da verdade teve razões para não gostar deste desafio por 
mal se haverem exibido ambas as equipas ». 

A nossa apreciação ao jogo e aos jogadores não é 
demolidora, mas antes apontar defeitos que precisamente 
por se estar no início é que é fácil remediar. 

Nem todos querem ver assim e este, então, armado 
.até aos dentes, vem com ares de desafio, lançar o crítico 
no desdem da massa,associativa da colectividade que por 
certo orienta. 

E quedemo-nos por aqui. 0 espaço de que dispo-
mos é precioso e não vale a pena gastar cera... 

Chaves, 4— Gil  Vicente, 0 

É confrangedor o resultado 
que o Gil Vicente foi fazer a 
Chaves. Derrotado, embora, 
mas tão copiosamente é que 
não esperávamos—ninguém o 
esperava. 

Depois de ter feito tão bons 
resultados, ao enfrentar outros 
adversários de comprovada 
categoria, era de esperar con-
tra a aguerrida turma raiana, 
um resultado mais lisongeiro 
para as cores barcelenses. 
Não assistimos ao desafio, 

nem os relatos nos jornais da 
especialidade nos dão grandes 
pormenores do que foi e de 
como decorreu a partida. 
Só os números falam por 

si, com' uma clarividência que 
deixa surpreendido o mais 
optimista. 
E dizemos assim porque os 

adeptos do Gil Vicente já exi-
gem mais do seu grupo, por-
que reconhecem, e muito bem 
que os seus jogadores mais 
alguma coisa nos podem dar 
do que medíocres exibições. 
Possuem capacidade e valor 
técnico para isso. Há que ter 
brio desportivo e defender 
com amor e sacrifício a cami-
sola que envergam. 
Uma tarde má é possível 

em qualquer grupo, mas de-
sinteresse e falta de espirito 
de luta é que não é de admitir. 
Não culpemos, todavia, os 

jogadores desse desinteresse. 
Não acreditamos em desin-

teligências entre si, mas have-
mos de concordar que alguma 
coisa há que os inferioriza 
nas últimas exibições que têm 
realizado, especialmente na 
frente da baliza contrária. 
Há que reagir contra essa 

inferioridade, contra essa falta 
de confiança e se assim acon-
tecer, estamos certos, o Gil 
Vicente voltará a deliciar-nos 
com aquelas exibições que nos 
habituou, que não sendo de 
primores técnicos eram, pelo 
menos, plenas de vigor e de 
desenvoltura. 

Continuamos a dizer que 
ao Gil Vicente falta um orien-
tador técnico capaz de colo-
car todas as pedras do seu 
onze no devido lugar e dar-
-lhes a ligação indispensável e 
ainda insuflar-lhes o ânimo e 
a confiança tão necessárias 
para maiores cometimentos. 

0 grupo possui valores in-
dividuais que nos deixam con-
vencidos que bem orientados 
formariam uma boa equipa. 

Talvez que Alberto Augusto 
na disponibilidade se dispu-
zesse a vir a esta cidade orien-
tar os treinos e dar a sua pre-
sença aos jogos. Até ao fim 
da época seria fácil de resol-
ver os encargos e para futuro 
ver-se-ia com mais cuidado e 
ponderação. 
Há necessidade de preparar 

gente nova e da terra com 
vista à próxima época e AI-
berto Augusto sabe a fundo 
dessa escola de iniciadores. 
. Vamos tentar? 

Sob a arbitragem do Se-
nhor Mário Garcia, de Aveiro, 
os grupos alinharam assim: 

Gil Vicente: — Augusto,.,. 
Barrega e Chaves; Garcia, 
Matos e Pontes; Maciel, Aran-
tes, Passos, Aleino e Nova. 
Faltou Nòlito, a descansar em 
Espanha. 

D. de Chaves: — Bandeira, 
Amâncio e Esteves; Lino, 
Gualter e Lírio; Pinto, Fon-
seca da Silva, Chaves, Flávio 
e Machado. 
Os golos foram marcados 

aos 30, 31, 56 e 71 minutos, 
por Flávio, Machado, Chaves 
e Pinto. 

Gil Vicente-Salgueiros 

0 Salgueiros em Barcelos 
no próximo domingo vai cons-
tituir acontecimento de invul-
gar interesse, não só pela in-
cógnita de que se reveste o 
jogo, . como ainda e - muito 
especialmente, pela • numerosa 
falange de apoio que o popu-
lar grupo portuense desloca à 
nossa terra. 
É o jogo número um da 

jornada e no seu desfecho es-
tão postas muitas esperanças, 
daqueles outros grupos inte-
ressados em classificar-se para 
a segunda fase do campeo-
nato. 
Mas o Gil Vicente tem tam-

bém especial interesse em sair 
vitorioso deste importante pré-
lio, não só para se classificar 
em lugar a que tem direito, 
pelo seu valor, como também 
para oferecer aos seus nume-
rosos adeptos uma reabilita-

1 



A FRANQUEIRA 

Cci ila'v'an ci Desportiv1.al 
Domingo próximo visita Barcelos o popular grupo 

desportivo Sport Comércio e Salgueiros, de lídimas tra- 
dições e que ao Desporto Nacional tem dado o melhor 
dos incentivos, numa propaganda que é bem patente e 

justamente louvada e agradecida por todas as populações 
das terras que visita. 

E que, atrás da popular e querida colectividade por-
tuense, caminham centenas de pessoas, atraídas pelo seu 
entusiasmo e impelidas pelo seu acendrado amor que 
vence todos os obstáculos e remove todas as dificuldades. 

Assim, no próximo domingo, uma grandiosa e entu-
siástica caravana desportiva vai invadir a cidade de Bar-
celos, a fim de assistir ao rogo de futebol que na tarde 
desse dia se realiza no Campo A. Ribeíro Novo. 
E necessário que os barcelenses recebam os nossos 

hóspedes com requintes de gentileza, devendo dispensar-
-lhes as atenções de que são merecedores, esquecendo o 
mesquinho interesse que porventura possa haver do des-
fecho da partida. 

Será um dia de festa e o comércio local, especial-
mente aquelas casas que pela sua natureza estão abertas, 
terá um dia em cheio que deve aproveitar sem especula-
ções condenáveis. 

Que os desportistas portuenses retirem satisfeitos e 
com desejos de voltar— são os nossos votos. 

Soc. Columbóf ila Barcelense 
Treino de Ovar 

No próximo domingo 22, a 
Sociedade Columbófila Bar-
celense promove um treino de 
Ovar, que se destina à prepa-
ração dos pombos dos seus 
associad<)s. 
A entrega far-se-á no dia 

anterior, das 15 às 17 horas, 
na sede da colectividade. 

Missa em Acção de Graças 
No sábado passado, na Er-

midinha da Franqueira, o Re-
verendo Prior de Barcelos re-
zou missa em acção de graças, 
mandada dizer pela Sr.' U. Lu-
dovina Carmona Gonçalves 
Magalhães, desta cidade. 

colonização do Af rica 
A bordo do paquete t,Pá-

trian seguiram, para os portos 
de África, 882 passageiros; 
104 são colonos que se desti-
nam a Angola e Moçambique, 
com colocação já assegurada. 

ção que vem sendo esperada 
de jornada para jornada. 

Será uma jornada memorá-
vel que a cidade de Barcelos 
vai viver e bom seria que to-
dos os desportistas, sem dis-
tinção, usassem para com os 
nossos visitantes daquela cor-
recção e compostura que tem 
sido nosso apanágio, ofere-
cendo assim às terras vizinhas 
mais um exemplo de civismo. 

Venda de Bilhetes 

A Direcção do Gil Vicente 
Pede-nos para que informe-
mos os desportistas locais, 
que os bilhetes se encontram 
à venda na sede da colectivi-
dade, todos os dias úteis, a 
partir das 21 horas. U du-
rante o dia podem ser procu-
rados no Café Novo, Redac-
ção do jornal de Barcelos 
e Manuel Alves Pereira & Ir-
mão. 

RUI DO CÁVADO 

Aniversário 
No próximo domingo, 22 do 

corrente, passa o aniversário 
natalício do nosso bom amigo 
e prezado assinante Snr. Joa-
quim Malheiro Esteves, con-
ceituado empregado de escri-
tório da Fábrica de Fiação e 
Tecidos, desta cidade. 
Com desejos de muitas feli-

cidades, enviamos ao nosso 
amigo os melhores parabéns. 

X 

Subsidias 
Pelo Fundo de Desemprego 

foi concedido um subsidio de 
350 contos à Companhia de 
Caminhos de Ferro que se 
destina à construção da nova 
estação ferroviária. -

Oxalá que esta obra se ini-
cie brevemente pela necessi-
dade que há em dotar a cida-
de com um edifício condigno 
com as suas legítimas aspi-
rações. 

0 frio 
Nestas últimas duas sema-

nas toda esta região vem sen-
tindo um frio intenso. 
O vento cortante faz enre 

gelar os ossos, não havendo 
roupas que cheguem para pre-
servar os corpos do horrível 
flagelo. 

X 

Doentes 
Tem passado doente o nos-

so prezado amigo Snr. João 
de Deus Soares, considerado 
gerente da firma Soares & Ir-
mão, Ld.n, desta cidade. 
—Atacada por uma pneu-

monia, esteve retida no leito 
por largo tempo a esposa do 
nosso bom amigo e assinante 
Snr. Manuel Fernandes da 
Cunha Arantes. 
Estimamos as melhoras. 

Paralelos 

É uma especialidade. 

da Pastelaría Arantes. 
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GÓzolina Gazóieo a Pefróleo 
E 

Óleos Lubrificantes 

u 

Vende nas melhores condições 

António fluSusto da Rocha Portela 
Agente da 
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flgenda Médica 

Maria Angelina Corrêa 
MÉDICR ESPECIRLIS7R DE CRIROÇRS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

José Ántónio faria Torres 
Médico 

Consultórios 
Rua D. Antônio Barroso— Telef, 8877 

Residéncia: 
Ao. Alcaides de Farta —.Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
Médlco 
Consultórios 

Rua D. Antônio Barroso - Telef. 8377 
Residéncia s 

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

Clrurgla—Partos 

Rua BorJona de Freitas—Telef. 8399 

Moreira da Quinta 
Médico 

Ao. Dr. Oliveira Salazar Teief. 8380 

António Pedras 
MÉDICO 

Doenças de pulmaes . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

tesidéncias Rrcoselo—Telefone 8287 
Rv. dos Combatentes, 196 Tel. 8456 1 

tonseltório : Rv. Dr. Oliveira Salazar, 70-Tel. 842,2 

AnToni,o COUTinHo 
MÉDICO 

Consultório 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone -8509 

Camilo Ramos 

Cirurgião- Dentista e farmacêutico— Doenças 

do boca e dos dentes — Prótese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-i.° 
Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

LAURIN0A VIlEIRA 

PARTEIRA-ENFERMEIRA 
Partas, Tratamento# o Injecçiies 

Rua da Madalena, 10 (Enfrente à Ca-
pela de S. José) 

FAB,blgclAs DE SEIELViço 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
«A MINHA FARMÁCIA p, na Av. 
dos Combatentes. 

RILOIONfl URULHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av. 0r. Oliveira Salazar, 40 

festas infantis 
Domingo e Terça feira de 

Carnaval, no Recolhimento e 
Asilo do Menino Deus, por 
iniciativa das beneméritas Ir-
mãs Franciscanas Missionárias 
de Maria, realizaram-se inte-
ressantes e culturais récitas 
infantis. 
O grande salão de festas, 

nesses dias, encontrava-se li-
teralmente cheio. 
Foram actores dessas en-

cantadoras récitas, e desem-
penharam-se com agrado ge-
ral, as educandas do Recolhi-
mento e educandos, de ambos 
os sexos, das suas obras ane-
xas. 

Felicitamos a ilustre direc-
tora do Recolhimento e Asilo 
Menino Deus e as Irmãs 
Missionárias que tornaram 
possível a realização de es-
pectáculos tão educativos. 

. X 

Bispo Auxiliar de Aveiro 
Está definitivamente fixada 

a data da sagração episcopal 
de S. Ex.a Rev.'na o Senhor 
D. Domingos da Apresentação 
Fernandes. 

Será em Aveiro em 19 de 
Março, dia de 'S. José. 
O Sagrante do novo Prela-

do será o Senhor Arcebispo-
-Bispo de Aveiro, D. João 
Evangelista de Lima Vidal, e 
terá por consagrantes os Se-
nhores Arcebispo Primaz, 
D. António Bento Martins Jú-
nior, e Arcebispo de Mitilene, 
D. Manuel Trindade Salgueiro. 

—a— 

Peditório Público 
Por iniciativa do Episco-

pado Português, realiza-se no 
próximo domingo, em todas 
as Igrejas, o peditório público 
a favor das vítimas da Guerra 
e doutras calamidades, princi-
palmente crianças que ficaram 
em precárias condições eco-
nómicas. 

X 

Calendários 
Da importante e acreditada 

Fábrica « Estores Vitória», com 
s-de na Rua D. Afonso Hen-
riques-Corim-Ermezinde, rece-
bemos três artísticos calendá-
rios para o ano corrente. 
Agradecemos a gentileza da 

oferta. 

n n o no nn 
U L U v H 
ZIGUEZAGUE 

Chuleia, faseia e Prega botões 

GARANTIA PERMANENTE 

Vendas a pronto e a prestações 

suaves 

X 

Agente em Barcelos: 

fernando Valéria de Carvalho 

Av. Comb. da Grande Guerra 

Queijo Rico 

Fíníssimo e sempre fresco 

VENDE A 

A Ca f ezeira de Barcelos 

Operação 

Numa Casa de Saúde do 
Porto foi há dias operado, 
com êxito, o nosso amigo e 
conterrâneo Sr. Augusto Tei-
xeira de Melo, empregado su-
perior do B. N. U. da mesma 
cidade. 
Estimamos as suas rápidas 

e completas melhoras. 

X 

Registo Civil 
Pela vaga deixada pelo Se-

nhor Dr. Gonçalo Araújo, que 
por ter atingido o limite de 
idade deixou de exercer essas 
funções, está vago o lugar de 
Conservador do Registo Civil 
desta cidade. 

Bid~ de ferro 
De 200 litros, vende-se. 
Farmácia Lamela. 
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¥"EL-AS DE CERA 
Em todas as qualidades e dimensões. 

Fabrico de. cera moldada para Colmeias. 

Agências de Seguros em todos os ramos. 

francisco de figueiredo Claro 
Rua W . Oiogo de Sousa, i00 BRAGA 

Comíonete para a 
f ranqueira 

No próximo domingo, 22 do 
corrente, haverá transporte de 
passageiros em camionete, des-
ta cidade para a Montanha da_ 
Franqueira. 
A saída está marcada para 

as 9 horas e o regresso para 
o meio dia. 

X 

Via-Sacra 
No. próximo domingo, às 

15 horas, sairá do Convento 
dos Frades, a primeira Via 
Sacra à Montanha Sagrada da 
Franqueira. 

Presidirá o Rev. Prior de 
Barcelos e deverá ter a assis-
tência de algumas centenas de 
devotos desta cidade. 

Entrega de Bancos 
No final da Missa que será 

rezada às 10 horas, na Ermida 
da Franqueira, far-se-á a en-
trega dos bancos com que al-
guns devotos de Nossa Senho-
ra dotaram aquele templo. 
A Confraria que está muito 

reconhecida por estas valiosas 
e úteis dádivas, espera que 
outros devotos sigam este no-
bilitante exemplo. 

X 

Nospital da Misericórdia 
No mesmo dia em que to-

maram posse os novos médi-
cos efectivos, embora em hora 
diferente, por informações 
posteriores, soubemos que 
também foi dada posse, como 
médico suplente ao Snr. Dou-
tor Manoel Alves do Vale 
Lima, a quem, por tal motivo, 
tornamos extensivas as nossas 
felicitações. 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. António Ferreira 
Pedras. 

Serviços de Alto-falantes 

(ASA SOUCASAUX 
coca felef ouse 8345 

No Igreja Matriz 

Solenidade das Quarenta Horas 

Com grande concorrência 
de fiéis, domingo, segunda e 
terça-feira, realizou-se o tríduo 
das Quarenta Horas, , como 
acto reparador e de desagravo. 
Em todos esses dias houve: 

Exposição solene do SS. Sa-
cramerito, Recitação do terço, 
prática pelo Rev. Prior e 
_bênção. , 

Imposição de Cinzas 

Ontem, de manhã, também 
com a assistência de elevado 
número de fiéis, primeiro dia 
Quaresmal, antes da missa, 
efectuaram-se as cerimónias 
da bênção e imposição das 
cinzas. 

X 

Para Luanda 
Em viagem comercial par-

tiu para Luanda o nosso pre-
zado amigo e assinante Se-
nhor José Maria, Pacheco Ro-
drigues, que na cidade de 
Guimarães vem desenvolven-
do a sua actividade profis-
sional: 
Boa viagem. 

Casamento 
No passado sábado, na Igre-

ja Matriz desta cidade, con-
sorciou-se a menina Rosa de 
Jesus Ferreira Ramos com o 
Snr. Alexandre Jorge da Silva 
Lomba, motorista, filho da 
Sr.' D. Josefina Rosa da Silva 
e do Snr. Ricardino Lomba. 

Presidiu à cerimônia o Re-
verendo Prior de Barcelos que 
fez uma exortação aos noivos, 
que tiveram como padrinhos 
a Snr.a D. Maria José F. Ra-
mos e o Sr. Mário Costa, por 
parte da noiva e a Sr.a D. Ma-
ria Lufza Lomba e o Snr. Al-
bino da Cunha. 
No final, na residência da 

Snr.a D. Rosa Nogueira, em 
casa de quem há muitos anos 
a noiva se encontra, foi ofere-
cido aos convidados um acopo 
de água„ que serviu para a 
troca de calorosos brindes de 
felicitações. 
Desejamos as maiores ven-

turas ao novo lar. 

A Caf ezeiraa de 
 DE   

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Casa especializada em café e cevada. 

Completo e magnífico • sortido em mercearia fina 

iarceloa 

ROA BARIM Of FRUTAS  ( Em frente à Padaria João Luís)— Brare•mloa 

TELEFONE 8-4-1-0 

FALECIMENTOS 

Elisa da Silva 

Na manhã de.domingo, na 
residência do Snr. Raúl Fer-
reira Veloso, à Rua D. Antó-
nio Barroso, onde era gover-
nanta há mais de 25 anos, fa-
leceu a Sr.a Elisa da Silva, de 
75 anos de idade, natural da 
freguesia de Landim, concelho 
de Vila Nova de Famalicão. 

Foi a enterrar na tarde de 
segunda feira, com regular 
acompanhamento. 

Sentidos pêsames. 

D. Iólia da Conceição 
R. faria 

Na manhã de terça-feira, na 
sua residência desta cidade, 
faleceu a Snr.a D. Júlia da 
Conceição Barbosa de Faria, 
de 77 anos de idade, viuva que 
foi do Snr. Tenente Júlio Au-
gusto de Andrade Faria, sau-
dosa figura da nossa terra. 
A bondosa Senhora era mãe 

dos nossos amigos Snrs. Ma-
nuel Barbosa Faria e José Ma-
ria Faria, aos quais apresen-
tamos sentidas condolências. 
0 funeral da extinta reali-

zou-se ontem, do Templo do 
Senhor da Cruz para o cemi-
tério municipal, com grande 
acompanhamento. 

D. Ema Lopes Cardoso 

Às, primeiras horas da tarde 
de terça-feira, faleceu na sua 
residência ao Largo da Porta 
Nova, a Snr.a D. Ema Lopes 
Cardoso, solteira, de 88 anos 
de idade. 
A extinta gozava no nosso 

meio de grande prestígio pois, 
como professora, educou al-
gumas gerações, pessoas das 
quais hoje são figuras presti-
giantes nas mais variadas pro-
fissões e mesmo na política 
nacional. 

Era irmã da Snr.' D. Geni 
Lopes Cardoso e prima da 
Snr.a D. Sara Lopes Cardoso 
e do Snr. Dr. Elias Lopes 
Cardoso. 
0 funeral da ilustre Senho-

ra realizou-se ontem, da sua 
residência para o cemitério de 
Fão, onde o cadáver ficou de-
positado em jazigo de família. 

Sentidos pêsames a toda a 
família. 

Arroz Gigante 1.a Glacíado 

Chegou grande remessa à 

Co f eieira de Barcelos . 

Na Casa de Saúde 
A esposa do nosso amigo 

Sr. Gaspar Venâncio de Bri-
to, internada na Casa de 
Saúde de Barcelos, deu à 
luz uma criança que, infeliz-
mente, poucos momentos teve 
de vida. 
. Lamentamos. 

Tip. « VITÓRIA». 

AC3•RAWEC•1ME:"m'C> 

JOSÉ D'ALPLIIM e sua Família, profundamente 
gratos a todas as pessoas das suas relações e amizade e 
que o foram da sua falecida e querída avó Ex. "• Se- 
nhora D. Antónía M. da Conceição Sousa Pinto, vêem 
por este meio testemunhar a sua gratidão pela forma 
como foram acompanhados em tão infausto aconteci-
mento e pedem desculpa das faltas e lapsos havidos nos 
agradecimentos motivados por diversas razões alheias à 
sua vontade. 

Sílveiros, 14 de Fevereiro de 1953. 

Á~ 

hasta Pública 
Segundo editais mandados 

afixar nos lugares do costu-
me, sabe-se que o pequeno 
edifício que se encontra con-
tíguo ao velho casarão que 
pertence à Caixa Geral de 
Depósitos e onde esteve ins-
talado o Banco de Barcelos 
vai ser vendido em hasta pú-
blica em dia próximo. 
Observamos que a base 

da licitação não é fora de 
conta e que mesmo com o 
montante das despesas a fa-
zer com a arrematação e 
ainda com o necessário para 
tornar o edifício habitável, 
ficaria o adquirente com um 
prédio lindo e situado num 
óptimo lugar. 
Mas é altura de perguntar: 

poder-se-á reconstruir naque-
le local? 0 Plano de Urba-
nização não condenou todos 
aqueles prédios à demolição? 

Seria de toda a conveniên-
cia que fossem prestadas cla-
ras informações antes de se 
proceder , ao acto que vai 
realizar-se brevemente. 

Carnaval 
Decorreu insípido e, monó-

tono o carnaval nesta cidade. 
Alguns a afirmar teimosa-

mente que as máscaras são 
próprias desta quadra, quando 
mais nos convencemos que se 
assim é o carnaval dura sem-
pre e será interminável. 
A mocidade de hoje não 

pensa em divertir-se — jogan-
do o confeti e a serpentina, 
distracção inofensiva que fica 
bem a qualquer. 

Outros folguedos mais altos 
requerem a sua presença-para 
prejuízo da sociedade que vai 
contemporizando. 

W4• 

Largo do Cemitério -. 
Agora mais do que nunca 

seria oportuno o arranjo do 
Largo do Cemitério. No pró-
ximo domingo muitos milha-
res de pessoas hão-de passar 
por ali e é feio o seu estado. 
-E-se-chover? É bom não 

pensar em tal... 

vfnlnD nD nn l•u nNil fifinn 
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No próximo domingo o- Restaurante 

gola da fiycnida, 
na Avenida dos Combatentes, serve o tra-
dicional Sarrabulho e as deliciosas papas, 

com os melhores vinhos da região. 

Serviços de almoços e jantares 

Marcações de mesa pelo telefone 8416 

 .....,,r.:r;  

Torne Portugal mais alegre 
PINTANDO COM 

E3o b i a i ac 
Agente depositário das tintas e vernizes Robbialac 

Casa Coelho Gonçalves 
BARCELOS 

TELEFONE 8428 
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CORRf10 DAIS ALDEIAS De Barcelinhos 

Vila Seca, 17 

Com esta semana entramos 
num tempo de perdão obtido 
pela penitência a que nos con-
vida a Santa Igreja. 
0 demónio também nos ofe-

•rece alguma coisa: o carnaval 
para fomentar• a leviaridãde e 
ò crime que quebranta, quase 
sempre, a lei da honestidade. 
Nesta freguesia, porém, estes 
três dias são consagrados ao 
desagravo de Jesus Sacramen-
tado. E, assim, estamos a as-
sistir a tão linda solenidade 
das Quarenta horas, iniciadas 
no domingo com uma Hora 
Santa e alocução de desagravo 
pelo rev. pároco da freguesia. 
A Igreja tem registado ex-
traordinâria afluência de fiéis 
que acorrem a adorar Jesus, 
solenemente exposto na Tri-
buna enfeitada com tanto mimo 
e graça pelas respectivas ze-
ladoras. 

—No passado domingo, 15, 
recebeu a água lustral do Bap-
tismo um filhinho dos lavra-
dores Américo 'G. da Pena e 
Maria de Lourdes da Silva Lo-
barinhas. 
0 ditoso menino recebeu o 

nome de Daniel — nome de 
Seu padrinho Daniel de Lima 
Loureiro, nosso muito amigo 
e grande industrial do Rio de 
Janeiro. Serviu de madrinha 
a simpática brasileirinha Maria 
José Lobarinhas Loureiro que 
se fez representar, no acto so-
lene do Baptismo pela sua ve-
neranda,avó paterna Sr.a Deo-
linda de Lima Ribeiro. Seu 
marido Snr. António de Jesus 
Loureiro, conceituado proprie-
tário e comerciante nesta fre-
guesia representou o padrinho, 
seu filho muito querido. 

—Também a 17 do passado 
mês, foi baptizado com o nome 
de Narciso o primeiro filhinho 
do casal muito cristão Joaquim 
dos Santos Ribeiro e Maria 
Amélia Reis Faria Eiras. 

— 0 item pegaram-se de ra-
zões por motivos de dinheiro 
que não aparecia, Américo 
Araújo e David Braga. Na 
contenda interveio o regedor 
que entregou o caso à Guarda. 
Não houve nada de maior a 
não ser o Américo conquistar 
os seus 10.00000. Que nun-
ca sejam piores do que esta 
as contendas. 

C. 

Colara o Ánolf abetïsmo 

Vila Junta escaínha São Mart nho, 
com a colaboração valiosa do 
nosso amigo Snr. José Alves 
Leite requereu ao Ministro da 
Educação Naciona1autorização 
Para que naquela freguesia 
funcione um curso de instru-
ção primária para adultos. 

Leite Puro 
Recebe todos os dias 

de manhã e de tarde a 
pastelaria Arantes. 

Vende a 1$20 o meio 
litro, 

Im defesa do, que é português.., 

SULFATO DE COR-RE 

A lavoura sabe que a 

de cobre nacional é a melhor em dosagem e eficá-
cia. Sabe, também, que sòmente graças à indústria portu-
guesa, foi possível, mesmo durante as últimas guerras tra-
tar as vinhas sem que faltasse o sulfato. 

E quanto a preços ? 

Todos os anos, sem excepção, o sulfato de cobre 
C. U. f, tem sido mais barato que o estrangeiro. 

Sòmente na campanha de 1951/52, por justa e pre-
vidente determinação oficial, foram iguais os preços do 
sulfato português e do importado. 

Mas está provado que, mesmo durante essa campa-
nha, a indústria nacional entregou ao consumo, para ef ei-
tos da média geral de preços ( ordenada pelo Ministério 
da Economia a fim de defender igualmente todos os viti-
cultores) uma quantidade de sulfato superior à de toda a 
importação estrangeira, a preço cerca de Esc. 1$80 (um 
escudo e oitenta centavos) em quilo mais barato que o 
preço médio estrangeiro. 

Também na campanha de 1950/51 a C. U. F. ven-
dera 14.844 toneladas de sulfato de cobre a Esc. 7$10 
(sete escudos e dez centavos) o quilo, quando o preço. es-
trangeiro era quase o dobro. 

Portanto, pode perguntar 
— Quem dá benefício verdadeiro à viticultura? 
Também na campanha ' actual ( 1952/53) o sulfato 

de cobre C. U. f. está sendo vendido mais barato que o 
estrangueíro, visto o seu preço ser de 

qualidade de sulfato 

.E:!SC r. a. a® FZ®FZ QUIL. >r Y 

mercadoria em sacos de 100 quilos, posta em qualquer 
estação ferroviária do País. 

Continuam a ser concedidos os bónus habituais de 
quantidade e de revenda e a indispensável garantia de baixa 
em relacção ao menor preço que a C:. U. F"o apre-
sentar até 31 de Julho de 1953. 

COMPÀNflIA UNIÃO " f ÁBRll 
AO SERVIÇO DA LAVOURA 

LISBOA 

Pua do Comércio, 49 

PORTO 

P-ua Sá da Bandeira, 84 

Ispectáculos 
Obtiveram o mais assina-

lado êxito os espectáculos de 
Carnaval levados a efeito no 
Círculo Católico de Operários, 
com a colaboração do grupo 
cénico da J. 0. C., de que é 
ensaiador e o seu verdadeiro 
impulsionador o nosso amigo 
Snr. João Baptista de Lima 
Miranda, 

A linda casa de espectácu-
los registou farta afluência de 
espectadores que se diverti-, 
ram algumas horas com as 
hilariantes cenas das engraça-
díssimas peças. 
—No passado sábado, tam-

bém no Teatro Gil Vicente-
foi levada à cena a revista 

A o tu que 
vvel no Carneiro escreveu 

coita certa graça e arte, 

Foram principais intérpre-
tes Soares Correia e Cremilda 
Torres e a pouco mais esta-
va circunscrito o numeroso 
elenco. . . 

Casas.vazía a denunciar pou-
co interesse, . , ou falta de 
propaganda. 

Lâmpadas- a 4$00 
só no Armazém Esteres 

0 2.° Domingo em S. Braz 

A 2.a romaria de S. Braz, 
embora muito prejudicada 
pelo vento glacial que no pas-
sado domingo assolou esta re-
gião, teve um movimento ra-
zoável, movimento este em-
pregado de mais devoção que 
passeio, como aracteristica-
mente é hábito, a ir-se dar um 
passeio até S. Braz ,,. 
E de facto, a começar pela 

Missa paroquial das 10 que 
foi cantada na Capelinha, em 
cumprimento de uma promes-
sa, pelo nosso querido Pároco 
e acompanhada pelo grupo 
coral masculino, estando ao 
harmónio o Rev. Vice-Reitor' 
do, Colégio Missionário La 
Salle, desta freguesia e igual-
mente de ' tarde com todos 
estes bons elementos na re-
citação do Santo Terço a que 
se seguiu um belo sermão 
pelo Rev.11 P.e Peixoto. A ca-
pelinha era um ovo e como 
não cabiam mais devotos a 
cabine de som da Casa Sou-
casaux fez a retransmissão para 
o exterior. E foi assim esta 
religiosa festa que, estamos cer-
tos, mais. agradou ao milagro-
so S. Braz. 

Dr. José' Sá torneïro 

Esteve nesta sua terra natal 
no passado domingo o Exce-
lentíssimo Snr. Dr. José Gual-
berto de Sá Carneiro, ilustre 
Deputado da Nação, em quem 
Barcelos muito confia, pelo 
alto prestígio que S. Ex.a goza 
nos Poderes Centrais. S. Ex.a 
depois de visitar os ilustres 
membros de sua Família, es-
teve na Residência Paroquial 
para apreciar o andamento 
das obras aqui levadas a cabo. 

Nora Santa 

Na passada terça-feira, como 
estava anunciado, realizou-se 
a Hora Santa na nossa Igreja 
Paroquial em desagravo dos 
ultrajes que a Deus são feitos 
nestes desacatados dias. 0 tem-
plo tornou-se pequeno para 
conter os piedosos fiéis que 
junto de Jesus quiseram pedir 
ao Pai Eterno por todos os 
desvairados. 
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CINEMA 

A 

No próximo domingo, às 
15 e às 21,30, o filme que faz 
vibrar as multidões: 

0 Príncipe e o Pobre 

Um audaz aventureiro, um 
príncipe e um mendigo tinham 
nas suas mãos os destinos 
duma nação poderosa. 
Com Errol Flynn, Claude 

Rains, Henry Stephensom, na 
obra célebre de Mark Twain. 

Espectáculo sem classifica-
ção especial,, para indivíduos 
desde os 13 anos de idade. 

FUTEBOL-

No próximo domingo, sen-
sacional desafio de futebol en-
tre o Gil Vicente e o Salguei-
ros, do Porto, às 15 horas, 
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N ESTE lugar ermo, onde o vento sopra em sin-
fonia permanente e os 

bichos, durante a noite, or-
questram os seus gemidos, 
vêm-me ao pensamento as 
recordações mais diversas. 
Lembro-me da minha terra 
montanhosa e agreste, mas, 
onde, apesar de todos os 
atrazos de civilização em 
que vivia e da história lon-
ga de crimes que lá se vem 
praticando no desfilar dos 
séculos, em compensação, 
havia e continua a haver 
homens sérios, de bom ca-
rácter e de boa moral. 
Homens valentes que 

nunca conheceram a cor do 
medo nem precisaram das 
sombras da noite ou das 
traiçoeiras encruzilhadas 
para dizerem o que pensam 

e agirem o que desejam. 
É sempre à luz do dia, 

assumindo a responsabilí-
dade de tudo quanto fazem 
que eles, praticando por ve-
zes o mal, dão uma lição 
de carácter que tantos dos 
que estão mergulhados no 
oceano da civilização são 
incapazes de dar. 
Homens que eu conheci e 

estimei. Aquele Pero Coe-
lho que não aceitava elogios 
e despreza os ataques, mas 
que, na verdade, afirmando 
uma personalidade exem-
plar, procedia sempre com 
justiça, embora, às vezes 
com dureza sobretudo para 
os orgulhosos e soberbos de 
espírito. 

Por outro lado era amigo 
dos pobres ,e sendo o man-
dão da terra, com todas as 
delegações dos que manda-
vam mais do que ele no 
Reino, nunca desprezou os 
pobrezinhos indo, muitas 
vezes, levar-lhes a esmola 
ao próprio tugúrio em que 
viviam. Que grande Ho-
mem esse Pero Coelhol 
Lembram-me os meus 

conterrâneos e recordais-me 
todos os que por estas pa-
ragens, em defesa da fé ou 
do torrão barcelense, anda-
ram empenhados em lutas 
porfiadas. 
Recorda-me, por exemplo, 

o que meu pai me contava 
tantas vezes à noite, naque-
las noites intermináveis de 
inverno, à lareira onde es-
tavam meus, irmãos e mi-
nha mãe. Dizia meu pai 
que os portugueses do seu 
tempo andavam empenha-
dos em alargar os domínios 
e fazerem cristandades. 
Um dos objectivos em 

vista, era estabelecer uma 
ligação com o norte da 
África conquístando a cí-

dade de Ceuta. Era um 
sonho que, em breve, trans-
formar-se-ía em feliz realí-
dade. 

Assim aconteceu quan-
do em Portugal reinava 
D. João -I. Contava meu 
velho Pai que o primeiro 
homem que sonhou esta 
conquista e revelou ao Rei 
o seu sonho foi o Vedor de 
Fazenda João Afonso da 
Azambuja. Pequeno e for-
te, olhos vivos e rosto luzi-
dio, não lhe foi difícil co-
municar ao Rei o seu in-
tento, nesse tempo ditoso 
em que até ao Rei era per-
mítido falar, sem embargos 
de tolas borucracías, desde 
que em causa estivesse a 
justiça ou o bem comum. 

O Rei, segundo me con-
tou .o meu progenitor, não 
encarou com bons olhos o 
alvitre do Azambuja e mas-
tigou em seco, pois domi-
nava-lhe o intelecto a ideia 
de atacar Granada onde a 
moirama fazia das suas. 
Porém, o Vedor não esmo-
receu é foi ter com os In-
fantes. Moços com o san-
gue a estuar nas veias e o 
ideal a crepitar-lhes na alma 
logo abraçaram alegremen-
te o homem da Fazenda e 
se deram ao cuidado de es-
tudar as possibilidades e" 
organizar a conquista. Foi 
penoso e demorado este ne-
gócio pois só depois de mui-
tos meses de trabalho exaus-
tivo é que os Infantes, sob 
a aquiescência do Rei, se 
lançaram rumo à Africa 
conquistando, depois de es-
forçadas lutas, a cidade mar-
roquina. Nesta gloriosa 
expedição tomou parte o 
Conde de Barcelos que era 
filho ilegítimo de D. João 
e que se assinava Pedro.. 
Por lá andou de parceria 
com Gonçalo Vaz Couti-
nho, D. Duarte,, D. Pedro, 
D. Henrique, o grande e 
imortal Nuno Álvares Pe-
reira. 

Deus sabe o que passa-
ram no Estreito de Gibral-
tar onde as correntes marí-
timas em fúrias demonía-
cas pareciam apostadas em 
impedir o curso dos nossos 
anseios de conquista. 

Porém, vencido este do-
loroso obstáculo surgiu o 
dia glorioso — o dia 21 de 
Agosto de 1415 — em que 
uma página imortal de 
glória ficava inserta na 
História de Portugal! 
Quantos ali lutaram! 

Quantos se cobriram de 
glóríal Quantos enobrece-
ram o martiriológio com o 
sacrifício da sua vida! 

Frei Domingos de Montalegre 

A Saúde do 

cfnnvn rfnnbE 
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Os colaboradores íntimos 

do Santo Padre esperam per-
suadi-lo a reduzir o seu pro-
grama de trabalho durante. 
os próximos seis meses. 
Enquanto estiver retido no 

seu quarto devido à fraqueza 
após a gripe, os seus colabo-
radores elaborarão um novo 
programa que elimina uma 
grande parte das audiências. 
0 médico dr. Riccardo Ga-

leazzi-Lisi, tem insistido du-
rante as duas últimas sema-
nas, para que S. Santidade 
evite regressar ràpidamente 
à sua rotina de trabalho. 

Diz-se que Pio XII citou a 
resposta impaciente do seu 
predecessor, Pio XI, aos mé-
dicos: t 0 Papa não pode 
estar doente >. 

Contudo, o dr. Galeazzi-
-Lisi conseguiu manter o 
Papa no leito durante a maior 
parte do dia, permitindo-lhe 
apenas que se sentasse du-
rante uma ou duas horas no 
gabinete vizinho a fim de dar 
despacho a documentos ur-
gentes, mas não conseguiu 
impedir que o Papa conce-
desse audiência diária aos 
seus dois mais íntimos cola-

para os assuntos 
administrativos da Igreja. 
Além destes dois Prelados, 

o Papa é visitado diàriamen-
te pelo seu sobrinho mais 
velho, o Príncipe Carlos Pa-
celli, e pelo seu velho amigo 
Conde Enrico Galeazzi, que 
I desempenha o posto oficial 
de arquitecto dos palácios 
apostólicos. 

Durante a sua doença e 
convalescença duas enfermei-
ras fransciscanas juntaram-se 
às freiras que normalmente 
cuidam do Papa e cozinham 
para ele. 
Todas as manhãs, em ge-

ral, centenas de pessoas se 
reune{rt nas salas de recep-
ção do Palácio do Vaticano, 
aguardando a audiência do 
Papa. 
Um funcionário do Vati-

cano disse que era por en-
quanto impossível dizer quan-
do é que Sua Santidade vol-
taria de novo a dar audiência, 
mesmo numa escala limitada. 
Oremos pela saúde do 

Santo Padre. 

Alberto Guimarães Vale 
Partiu para França onde 

se demorará alguns dias o 
nosso querido amigo e pres-
tigioso industrial barcelense 
Sr. Alberto Guimarães Vale. 
Desejamos-lhe boa viagem. 
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Caminho, Verdade e Vida 
i 

COM desassombro im-pressionante proferiu 
o Divino Mestre estas 

palavras verdadeiramente 
luminosas: «Eu sou o Ca-
minho, a Verdade e a 
Vidal» 
Desde esse momento, por-

que era a palavra de Deus 
que repercutia no ' mundo, 
nenhum homem, por mais 
prendado de faculdades ín-
telectivas, poderá assinalar 
outro rumo à vida que não 
seja aquele que conduz a 
Cristo. 
Todos os outros, cami-

nhos, embora semeados de 
flores e perfumados de es-
sências estranhas, .inunda-
dos de luz ou sombreados 
de escuridão, são falsos e 
enganosos, ainda mesmo 
que os pisem os intelectuais 
enfatuados ou os néscios 
arrogantes e ridículos. 
Caminho seguro, de sal-

vação e ,de vida, só o que 
nos ensinou, com a magní-
fica doutrina e com o lu-
minoso exemplo da sua 
vida, o Divino Nazareno 
que por nosso amor se fez 
homem e sofreu. 

Por VASCO DE S. PEDRO 

Não há outra Verdade 
fora de Cristo, já que, na 
realidade e como ensina o 
livro sagrado, Ele é o Ver-
bo de Deus. 
Termo do pensamento di-

vino e eterno nada pode 
vencer essa Verdade imu-
tável. 
Nem as arremetidas de-

moníacas dos inimigos da 
Igreja, nem as estultas pe-
tulâncias dos pseudo-dou-
trinadores. 
A Verdade é de sua na-

tureza invencível, índestru-
tïvel. 
Além de tudo Cristo é 

a Vida, a única vida que 
transcende e que perdura, 
não sofrendo as limitações 
da humana fragilidade nem 
os vexames da doença e do 
sofrimento. 

Cristo é a Vida 1 
E o mundo e os homens 

só viverão, no sentido pleno 
e cristão da palavra, quan-
do viverem em Cristo, pela 
fé e pela acção, realizando 
assim o maravilhoso pensa-
mento de S. Paulo: « quem 
vive não sou eu, mas, é 
Cristo que vive em mím». 

Conferências Quaresmais 
no Templo do S. da Cruz 

Iniciam-se no próximo Do-
mingo—primeiro Domingo da 
Quaresma— no majestoso 
Templo do Bom Jesus da 
Cruz, desta cidade, as Con-
ferências Quaresmais que to-
dos os anos costumam ser 
ouvidas por enorme multidão 
de fiéis não só desta cidade 
mas, também, das freguesias 
vizinhas. 

Estas Conferências terão 
lugar às 8,30 horas da noite 
e serão prègadas pelo conhe-

Enfre nós 

A fim de passarem as férias do 
Carnaval na companhia de suas 
extremosas famílias encontram-se 
nesta cidade os distintos Acadé-
micos: Menina Maria da Gr-ç,, 
filha do nos,o distinto amigo Se-
nhor, Ur. Aires Du irte; MIrio Aze-
vedo, aluno da Universidade de 
Coimbra; Manuel Carvalho, da Uni-
versidade do Porto ( medicina); 
Celestino Çdrrêa e Manuel Corrêa. 
da Universidade de Coimbra ( En-
genharia). 

eido e distinto orador sagra-
do Snr. P.e Benjamim de Oli-
veira Salgado,' zeloso Pároco 
de S. Paio de Antas. 

1111111llUllt{(lllllllllllllll11111.11lllllllllllllilll{I!IlllllllllllllllllllllNl IIII{1111111IIIIIIIIII{IIIIIII • IIIII{I1111t1!!I!lIIIII 

Os Indultos Pontifícios 
Os fiéis deviam ter-se munido dos Indultos 

Pontifícios durante o mês de Janeiro. Os do 
ano anterior só são válidos até ao dia 31 de Ja-
neiro. Por` isso aqueles que se descuidaram devem 
tomá-los ornais depressa possível, a fim de pode-
rem lucrar todos os privilégios que eles concedem. 

Só beneficiam dos Sumários Gerais e Espe-
ciais os fiéis que pagam a taxa correspondente aos 
seus rendimentos em conformidade com a tabela 
estabelecida. 

Além de suavizarem as leis da abstinência e 
do jejum, e de concederem também muitas graças 
de ordem espiritual, os Indultos Pontifícios dão-
-nos ensejo de auxiliar com as nossas esmolas os 
Seminários e as Igrejas pobres. 

Ninguém deixe de cumprir esta obrigação. 


